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RESUMO 
A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa do sistema nervoso 
central, caracterizada pela rápida progressão e incapacidade, resultando em atrofia muscular, 
fraqueza generalizada e fasciculações, marcada pelo acometimento bulbar, ocasionando 
disartria, disfagia e desconforto respiratório. Objetivo: Avaliar por meio de uma revisão 
integrativa da literatura a intervenção da fisioterapêutica aquática na esclerose lateral 
amiotrófica. Métodos: Consiste em uma revisão integrativa desenvolvida com  base na 
estratégia PICO e registrada na plataforma PROSPERO – International prospective register of 
systematic reviews, 2020, seguindo as recomendações do checklist da PRISMA, abrangendo 
a leitura, análise e interpretação de artigos publicados na integra, em periódicos científicos 
disponibilizados em seu formato online, nos idiomas inglês e português, nas bases de dados 
Pubmed, Medline, Cochrane Library e Physiotherapy Evidence Database (PEDro), que 
abordaram a atuação da fisioterapia aquática apresentando seus resultados e condutas 
adotadas. Resultados: Dos 1.093 artigos encontrados, 5 foram selecionados para essa 
revisão, sendo respectivamente:01 estudo randomizado com grupo de 22 pessoas; 02 
estudos de caso com 1 pessoa, em cada estudo, do sexo masculino; 01 revisão sistemática da 
literatura, identificando 31 estudos que avaliaram o uso da fisioterapia aquática como 
tratamento em uma das quatro condições neurológicas, visão geral dos efeitos do 
treinamento físico em ratos e pacientes afetados pela ELA, através de uma revisão da 
literatura. Conclusão: Os estudos demostram que a fisioterapia aquática tem um futuro 
promissor, podendo ser considerado um importante recurso terapêutico para os pacientes 
com ELA, beneficiando tanto as questões motoras funcionais, como osaspectos psicológicos 
e sociais. 
 

Palavras-chaves: Doenças Neuromusculares, Esclerose Amiotrófica Lateral, Hidroterapia, 
Reabilitação 
 

ABSTRACT  
Amyotrophic Lateral Sclerosis (ALS) is a neurodegenerative disease of the central nervous 
system, characterized by rapid progression and disability, resulting in muscle atrophy, 
generalized weakness and fasciculations, marked by bulbar involvement, causing dysarthria, 
dysphagia and respiratory distress. Objective: The objective of this study is to evaluate, 
through an integrative literature review, the intervention of aquatic physical therapy in 
amyotrophic lateral sclerosis. Methods: It consists of an integrative review developed based 
on the PICO strategy and registered on the PROSPERO platform - International prospective 
register of systematic reviews, 2020, following the recommendations of the PRISMA checklist, 
covering the reading, analysis and interpretation of articles published in full, in journals 
scientific articles made available in their online format in English and Portuguese in the 
Pubmed, Medline, Cochrane Library and Physiotherapy Evidence Database (PEDro) 
databases, which addressed the performance of aquatic physiotherapy, presenting their 
results and adopted behaviors. Results: Of the 1,093 articles found, 5 were selected for this 
review, respectively, a randomized study with a group of 22 people, 2 case studies with 1 
person, in each study, male, a systematic review of the literature identified 31 studies that 
evaluated the use of aquatic physical therapy as a treatment in one of the four neurological 
conditions, overview of the effects of physical training in rats and patients affected by ALS, 
through a literature review. Conclusion: Studies show that aquatic physical therapy has a 
promising future, being considered an important therapeutic resource for patients with ALS, 
benefiting not only physical and functional issues, being important for psychological aspects 
and socialization. 
 

Keywords: Neuromuscular Diseases, Amyotrophic Lateral Sclerosis, Hydrotherapy, 
Rehabilitation 
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INTRODUÇÃO 
 

As doenças neuromusculares, na sua maioria, apresentam 
características progressivas que levam à perdas motoras e 
respiratórias. Uma grande maioria dessas doenças, até então, 
seguem incuráveis, mas isso não é sinônimo de falta de 
tratamento.1   

A Fisioterapia aquática, há muito tempo é percebida como 
uma modalidade terapêutica efetiva para o tratamento de 
doenças neurológicas. Os efeitos terapêuticos dos exercícios 
realizados na água podem trazer ao paciente o alívio do 
espasmo   muscular, manutenção ou   até   mesmo   aumento   
da   amplitude   de   movimento   das articulações, 
fortalecimento muscular e aumento da tolerância aos 
exercícios, melhora da circulação, além da manutenção e 
melhora do equilíbrio, coordenação e postura, se tornando 
essencial na abordagem do paciente com esclerose lateral 
amiotrófica.2,3  

A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença 
neurológica fatal, caracterizada pela degeneração dos 
neurônios motores no córtex motor e na medula espinhal e 
subsequentemente por atrofia muscular. Até o momento, 
inúmeras mutações genéticas têm sido associadas a ELA 
esporádica e familiar, as evidências apoiam a presença de 
mecanismos autoimunes que contribuem para a patogênese, 
mas o esforço de muitos grupos experimentais para 
desenvolver uma terapia adequada ainda não se mostrou bem-
sucedido.4,5 

Estudos recentes de base populacional relataram uma 
prevalência de ELA entre 4,1 e 8,4 por 100.000 pessoas, sendo 
o risco aumentado na proporção de homens para mulheres 
(homens: mulheres= 1,5: 1), embora outros estudos tenham 
demonstrado um equilíbrio nessa proporção.6,7 

 Embora ainda incurável, a ELA não é intratável. Devido à 
fraqueza muscular, a causa mais comum de morte é a 
insuficiência respiratória, e a maioria dos pacientes vai a óbito 
3-5 anos após o início dos sintomas. A ênfase é dada em 
tratamentos e intervenções que prolongam a sobrevivência. 
Embora não existam medicamentos que interrompam ou 
revertam a perda progressiva de neurônios, foi dada 
importância às estratégias de reabilitação dentre elas a 
fisioterapia aquática de forma a gerenciar e otimizar a 
qualidade de vida e ajudando a manter a autonomia do 
paciente pelo maior tempo possível.8,9   

A fisioterapia aquática preconiza a facilitação de 
movimentos e posturas funcionais, dessa forma, favorece a 
manutenção da ADM, da força muscular, a própria vivência do 
movimento ou postura perdida, ficando explicito a importância 
de trabalhos que abordem essa especialidade, com o propósito 
de aumentar a gama de abordagens terapêuticas para essa 
população.1

 

 

OBJETIVO 
 

O objetivo do estudo é avaliar por meio de uma revisão 
integrativa da literatura a intervenção da fisioterapêutica 
aquatica na esclerose lateral amiotrófica. 
 

MÉTODO  
 

Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, desenvolvido com base no acrômio PICO, da 

seguinte forma: P (population) – ELA; I (intervention) – 
Fisioterapia Aquática; C (comparison) – Fisioterapia Solo; O 
(outcome) – Qualquer desfecho, cuja a finalidade foi reunir os 
resultados de diversas pesquisas sobre a atuação da 
fisioterapia aquática na esclerose lateral amiotrófica, de 
maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o 
conhecimento aprofundado do tema abordado, o presente 
estudo está registrado na plataforma PROSPERO - International 
prospective register of systematic reviews, 2020 - 
CRD42020181545 e seguindo as recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA), abrangendo a leitura, análise e interpretação de 
artigos publicados na íntegra nos idiomas inglês e português,  
em periódicos científicos disponibilizados em seu formato 
online. As bases de dados utilizadas foram Pubmed, Medline, 
Cochrane Library e Physiotherapy Evidence Database (PEDro) 
com a data de cobertura entre os anos de 1950 a 2022.10 

Para realizar a busca nas referidas bases foram utilizados os 
seguintes descritores indexados no DeCS/MeSH: “Motor 
Neuron Disease”; “Amyotrophic Lateral Sclerosis”; 
“balneotherapy”; “hydrotherapy”; “swimming”; “pool 
therapy”; “aquatic exercises”; “water exercises” e “water”, 
interpostos pelos boleadores “AND” e “OR”. 

Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 1947 a 
2021, disponíveis online na íntegra, nos idiomas português e 
inglês, que abordaram a atuação da fisioterapia aquática na 
esclerose lateral amiotrófica detalhando a conduta terapêutica 
empregada nas sessões de terapia aquática. Foram adotados 
como critérios de exclusão os estudos experimentais, estudos 
envolvendo ação medicamentosa, estudos genéticos, estudos 
que abordam apenas a fisioterapia realizada no solo e artigos 
que não apresentam e/ou detalham a atuação da fisioterapia 
aquática/ hidroterapia na ELA. 

A análise dos artigos foi realizada por três pesquisadores 
extraindo os seguintes dados: título do artigo; autores, 
objetivos; descrição do tratamento utilizado da fisioterapia 
aquática; resultados e conclusão. 
 

RESULTADOS 
 

Dos 1.093 artigos encontrados, 5 artigos cumpriram todos 
os critérios de inclusão e foram aceitos para compor essa 
revisão integrativa (Figura 1). Dos 1.093 artigos encontrados, 
16 foram selecionados para serem lidos na integra, e destes, 10 
artigos foram excluídos por não se enquadrarem nos critérios 
de inclusão, sendo assim apenas 5 artigos foram aceitos para 
essa revisão. As características dos estudos selecionados para 
análise nesta revisão encontram-se descritos, assim como as 
informações sobre a intervenção adotada, os resultados e a 
conclusão dos estudos (Quadro 1).  

Dos cinco artigos selecionados, tivemos duas revisões 
sistemáticas, dois estudos de caso e um ensaio clinico 
randomizado. Nota-se que em todos utilizaram-se 
intervenções bem distintas e diversificadas utilizando como 
base exercícios em imersão na água (Quadro 1). 
 

DISCUSSÃO  
 

A fisioterapia aquática se faz um recurso importante para 
esses pacientes, porém é importante acompanhar a evolução 
da patologia, pois através de testes como o de força muscular 
manual ou de escalas como a Escala de Classificação Funcional  
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(FRS) aplicadas em solo verificamos a transferência positiva dos 
ganhos dentro da piscina para o solo como é enfatizado no 
estudo de Silva et al.9,12 Por outro lado, alguns estudos usaram 
como parâmetro de acompanhamento a Capacidade Vital 
Forçada (CVF) e o teste de caminhadas de 6 minutos em esteira 
(T6MWT) para os pacientes deambuladores.11,15 

Embora não haja um tratamento fisioterapêutico específico 
para os pacientes com ELA estudos apontam que um 
tratamento medicamentoso mais os exercícios podem fornecer 
a terapia mais promissora, atualmente a ação medicamentosa 
do Riluzole apresenta-se como um desacelerador da 
progressão da doença, podendo aumentar a sobrevida do 
paciente entre 6 e 21 meses.9,13  

Foi observado em estudos de Silva et al.9, Albuquerque e 
Caromano11 e Johnson12 que os paciente com ELA se 
beneficiam com os exercícios convencionais para manter a 
amplitude de movimento, força muscular e independência. 
Embora seja difícil observar esses ganhos, considerando ser 
uma patologia que leva ao óbito, pois o percurso da doença é 
progressivo.9,11,12  

A literatura reforça estudos onde expõe a melhora dos 
pacientes submetidos ao alongamento evitando as 
contraturas, fortalecimento melhorando a qualidade de vida e 
função, e no aeróbico, demonstrando ser seguro tanto no início 
quando no período avançado da doença e tendo em vista, 
como também melhora da função respiratória em solo.14,15 

Os exercícios realizados dentro da piscina mostraram 
benefícios na população estudada segundo um estudo de 
revisão realizado por Plecash e colaboradores em 2014; por ser 
uma atividade multissistêmica e que utiliza dos princípios 
físicos da água, reduzindo riscos de lesões musculares, 
possibilitando o condicionamento físico, promovendo 
fortalecimento, facilitando a mobilidade e reduzindo a 
espasticidade. Em um estudo durante a terapia foi utilizado 
recursos facilitadores, como um colete de flutuação, para evitar 
a rotação do corpo para colaborar com os movimentos 
obtendo menor gasto energético.15,14  

Mesmo que haja uma carência em evidências, dos 
exercícios na água, foi possível observar algumas diferenças 
entre o início e final dos estudos. Na revisão realizada por Silva 
et al.9 apontou que os pacientes com ELA tem procurado serem 
mais ativos para obterem melhor forma física para promover 
interação social, mesmo que os resultados não apresentaram 
diferenças significativas entre os grupos, controle e 
experimental, o grupo experimental apresentou menos déficit 
nas avaliações finais. Um trabalho de 2013 comtempla bons 
resultados na qualidade de vida, funcionalidade, força 
muscular, fadiga e dor, apesar da pesquisa ter constatado uma 
queda da CVF, o paciente foi capaz de realizar as sessões de 
fisioterapia aquática sem sinais e/ou sintomas de desconforto 
respiratório.9,11  

Um autor em 2021 aponta em seu trabalho a exigência de 
desenvolver mais estudos para investigarem o melhor 
mecanismo de ação e a melhor terapia na ELA afim de conhecer 
novos tratamentos e até mesmo a cura da doença.16 Pode-se 
observar na literatura que o paciente apresenta mais 
disposição, após as sessões, conseguindo se ajudar nas 
transferências além de se apresentar mais feliz por participar 
de atividades em grupo e por sua auto realização. Alguns 
trabalhos expõe a necessidade de novos estudos para exercício 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fluxograma dos estudos incluídos na revisão 

 
 

 
 
 

aquático em pacientes com ELA, ressaltando no promissor 
impacto físico e no valor holístico para o melhor bem-estar. 
Alguns corroboram, solicitando mais estudo e melhores 
métodos para pesquisas futuras.12,15,14   

Embora a única terapia comprovada para o tratamento da 
ELA, seja a medicamentosa do Riluzole para desacelerar a 
progressão da doença e consequentemente aumentar a 
sobrevida dos pacientes, no geral, os estudos demostram que 
a fisioterapia aquática tem um futuro promissor e importante 
recurso terapêutico para os pacientes com ELA. Diante dos 
artigos presentes nesse trabalho foi possível observar uma 
melhora nos aspectos sociais, emocionais e de interação, 
trazendo ao paciente uma forma lúdica para a terapia. Além 
disso o ambiente aquático pode facilitar o condicionamento 
físico, baixa lesão e melhor qualidade de vida.   
 
CONCLUSÃO 
 

Os estudos demostram que a fisioterapia aquática tem um 
futuro promissor sendo considerado um importante recurso 
terapêutico para os pacientes com ELA, beneficiando não só as 
questões físicas funcionais, sendo importante para aspectos 
psicológicos e de socialização. 
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